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CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIAS DE 25 DE MAIO DE
1981

O ?residente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 8.9 da Lei ná-
mero 1.310, de 15 de faneco de 1951.
combinado com o art. 4.9 do Decreto
n.9 39.687, de 7 de agdista de 1958, re-
solve:

N.9 60 — Designar o Professor Jay-
Me Timm para exercer a função

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

de membro do Conselho Orientador Pura e Aplicada. em vaga . deeorren-
do Instituto de Matemática Pura e te do termino do seu mandato. —
Aplicada, em carga 'decorrente do ter., Alnuraáte °chacino Cunha, Presidente.
mino do mandato do Professor Jose,
Leite Lopes.	 PORTARIA DE 29 DE MAIO DE

N.9 61 — Designar o Professor Ar1	 1961
Nunes 'rietbohl para exercer a fun- O Presidente do Conselho Nacional
Oto de membro do Conselho Orion- de Pesquisas, usando da atribuição que
.rador do Instituto de Matemática lhe confere o art. 8* da Lei número

1.310, de"15 de janeirode 1951, re•
volve

kr J2 — Designar a Auxiliar Admi-
nistrativa, ref. 24 Oulornar Ferreira,
assistente do Presidente, para. em
Brasília, tratar de assuntos de inte-
resse deste Conselho. arbitrando-lhe
1 (uma) diária no valor de Cr$ ••••
1.200110 (num mil e duzdhtos cruzei-
tos), na forma do art. 135, de Lei
n't 1.711. de 28-10-52, combinado. e en
o art. 3.9 do Decreto n.9 50.524. de 3
de maio de 1961. — Antnnto efore-va
Coureiro. Vlo3-Pre.ddente. Presid3n-
te em exercício.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

O Superintendente da Administração
sio Porto do Rio de Janeiro, no uso
das atribuições que lhe conferem o
art. 69, item IV, do Decreto n9 48.270,
de 4 de junho de 1960 e art. 49, alínea
b, do Decreto n9 43.271, da mesma
data, resolve:

N9 5..514 — Exonerar o servidor Jose
Ferreira Lemos, Fiel, classe "N", ma-
tricula ns 202, do cargo que ocupa, em
comissão, símbolo CC-7, de Fiel do
Armazém de Carga Aérea.

N9 5.515 — Nomear o servidor José
Fonseca Alves da Silva, Contador,
classe "J", matr. 1.272, para, em CO-
/ninho, exercer o cargo de Fiel do Ar-
mazém de Carga Aérea, simbolo CC-1.

O Superintendente da Administração
do Pôrto do Rio de-Janeiro, usando
das atribuições que lhe são conferi-
da pelo art. 89, item xnn e XVIII, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 48.270, de 4 de junho de 1960, e
tendo em vista o disposto no art. 56,
letra a, do diploma legal citado, re-
solve:

N9 5 517 — Designar o Dr. Zenith
Valls de Aguiar, Chefe do Gabinete,
Símbolo CC-2, para responder pelo ex-
pediente da Superintendência, enquan-
to durar o seu impedimento eventual.
decorrente de viagem à Brasilla no
dia 9 do corrente anãs, em objeto de
serviço.

PORTARIAS DE 5 DE MAIO
DE 1951

O Superintendente da AdministraçIo
do Pôrto do Rio de Janetro, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 89, item IV, do Retine!~ aprova-
do rolo Deitreto n" 48.270, de 4 de ju-
nho de 1960, e tendo em vista o que
consta do Inquérito Administrativo

n9 12-61, Processo n9 9.048-81-SO, re-
solve:

N9 5.508 — Demitir o servidor Fla-
vio Fonseca, Conferente, classe G, ma-
tricula ri' 7.422, como incurso no ar-
tigo 207,-Iteln II, da Lei n9 1.711. de
28 de outubro de loas.

OSiperintendente da Administraçãop
do to do Rio de Janeiro, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 49 alínea b do Decreto n9 48.271,
de 4 de junho de 1960, resolve:

N9 5.507 — Exonerar a pedido, o
Oficial Administrativo, classe *AV,
matr. n9 430, Carlos Pereira, do cargo
em comissão, simbolo CC-8, de Chefe
da. Seção do Patrimônio.

PORTARIAS DE 4 DE MAIO
Dm 1961

O Superintendente da Administração
do Perto do Rio de Janeiro, usando asa
atribuições que lhe são conferidas pelo
art. 69, itens IV e XIII, do Regimen-
to aprovado pelo Decreto n9 48.270, de
4 de Junho de 1980, resolve:

N9 5.501 — Exonerar o Dr. Zerdth
Vette .de Aguiar, Engenheiro,. classe
"0" matricula ns 849, do cargo em
Com:Isaac, de Diretor do Departamen-
to de Engennarla, Símbolo CC-3, em
virtude de sua nomeação para o cargo
de Chefe do Gabinete, Simbolo CC-2,
conforme Portaria n9 5.360, de-15 de
março de 1961.

149 5.503 — Nomear o Dr. Werther
Luiz Drtidler de Mattos, Engenheiro,

"N", matricula n9 1.516, para
exercer interinamente o cargo em Co-
mi...ão da Diretor do Departamento
de Engenharia, Simbolo CC-3 e, em
conseqüência, exonerá-lo do cargo em
Comi.•,5o de Chefe da D1-.4.33 d.: En-
genharia Civil, Símbolo CC-b.

NO 6 t.,74 — Desigrar o Dr. Dmilel
Martniho da rocha, Engenheiro, cias-

se "O", matricula ri' 947, para respon-
der pelo expediente da Chefia da Di-
visão de Engenharia Civil, até que o
referido cargo seja provido na Ruma
da Legislação vigente.

DESPACHos Do DIRETOR DN)
DEPARTAMENTO

ADMINISTRATIVO

Ana Dutra Gomes — Pagamento do
auxilio-toner:41 — S.C. n9 6.078-61 —
Deferido.

Antonio Luiz Pereira Marques --
Pagamento do auxilio-funeral — 8.0.
7.69741 — Deteirod.

Otávio José Trigueiro — Pagamento
do auxilio-funeral — 8.0. 4.748-81.
— Deferido.

Ivone da Silva Nascimento — Paga-
mento de diferença do auxilio-funeral,
decorrente da aplicação da Lei núme-
ro 3.780-60 Processo S.C. 2.562-61
— Deferido.

• MIXARIA DE 24 DE MAIO
• DE 1981

O Superintendente da Administração
do Pôrto do Rio de Janeiro, no uso
das atribuições que lhe conferem o
art. 69, Item IV, do Decreto n9 43.270.
de 4 de junho de 1960 e art. 49, alínea
b, do Decreto n9 48.271, da mesma
data, resolvo'.

N9 5.572 — Nomear Anna Beatriz
Vlanna Pereira, para exercer o cargo,
em comissão, simbolo CC-7, de Secre-,
tária do Superintendente.	 .

• PORTARIA DE,t6 DE MAIO i
1)E 1961 •

O Superintendente da Adminl.t.traçr.o,
do Pôrto do Rio de Ján&ro, no u.io'
dm a:rib ,. lçAs que lhe confere o ar-
tigo 6), Item IV. do DeCret3 n9 48 270,
de 4 de ju.iho de MO e trt 4°. tilinta
ti, do Deczeto ii 43.2;:.,

data e tendo em vista a autorizerão
do Excelentíssimo Senhor Presidem*
da República exarado no Processo PR
13.639-61, publicado no D. O. — Se-
ção — Parte I, de 22 do corrente
mês, resolve:

N9 5.585 — Romeu' Sebastião 11e-
deiros, Engenheiro, Nivel 17-A, do
D N p.n C.. para o cargo em Can: s-
são de Diretor do Departamento do
Trátezo, símbolo CC-3.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO

. COSTEIRA

PORTARIA N9 11 — DE 27 DE
ABRIL DE 1961

O Superintendente da Companhia
Nacional do Navegnao Coetelia, Au-
tarquia Federal, no uso das atribui-
ções que lhe confine o art. 4v do De-
creto-lei nv eme, de 21 de ag„z40 ao
1946, resolve nomear' o Comandante
— Joaquim Paulo Negrita Cotares da
Silva, do quadro de mar oeste Autar-
quia, para responder pelo cargo-em-
comissão de Subdiretor do Departa-
mento de Navegação eCC-3i, WM81.-
Mente vago. — Roberto Machuco
Bustamante — Chefe cio Gabinete da
Superintendência no exercido da Sai-
penntendencia.

DESPACHOS DO
SUPERINTENDENTE

Foi concedida gratificação adicta
mi, por tempo de s3rviço, de acerdo
com o artigo 146 da Lei :V 1.711, de
28-11.)-52, e art. 40 do. Decreto numero
33.315, de 23-8-53, sus seguintes ser-
vidores, conforme requerimento abai-
xo:

Pnot. n9 12.97P 60 — de 27-4-61 —
tateio:ui de 15": ao Estivauor

ão EMCYPI pereira.
Prot. n9 3:655 -131 -...e 134 -61 —

Adicional de 33 1 t !main:auto. —
Arredo de souni.

Prot. 119 37-ó: — (I. V.) —
•Y2-3-61	 13'.Z, a.) Ot::..41

ADMINISTRAÇÃO DO PÔRTO
DO RIO DE JANEIRO •

PORTARIAS DE 8 DE MAIO
DE 1961



neSSDISSIMP

DECRETO N.° 47.149
DE • 29-10-1959

Apeava a Tabela doe Indica de renftmeN•
isento das aposentadorias e pensões e bem ••
idos de manutenção de satírio em vigor nos
institutos e Caixas de Aposentadoria . e Pen-
sem. a que te refere o art. 19 e acue §§ da
Lei n9 3.593. de 27-7-59. e da outraa pra.
videnc1ms..4

DIVULGAÇÃO N9 Mi

Preço 6.00

A VENDAI

Seçao de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia 1: Pelado eti Panada

Atende-se a pedidas pdo Serviço de Ru:abalso Poetal
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Capital e interior:-

URASSINATAS

I

les providenciar a respectiva .
renovaon com. antecedência -
mínima, de trinta (30) dias. .

— As liepartiçôes Públical
cingir-se-ão às assinalar!ia
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas. cai qualquer ' época.'
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
pnr meio de cheque ou vale
Postal. emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional. 	 i

— Os suplementos ds edi-
çães due'órglios oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da assi-
natura.

— As . ReparNies ~imã
deverão' remeter o expediente
destinado à publicação nos •
jornais, •diariumente, até ás
15 horas, exceli, aos sábados.
quando deverão fazê-lo até às
1 i3) horas.

— As reclamaçães pertinen-
tes e) rnatéria [Tirito:ida, nos
casos de erros -ou ornissães, de-
verão ser formuladas por es-
crito, a Seçãn de Redação, das

• 9 às -1730 horas, no máximo
até 72 horas após a saldo dos
órgãos oficiais.

Os originais deverão ser
dari tilogral tidos e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as, para o
exterior, que serio sempre
armais, as assinalaras poder-
se-ão tomar, eia qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

—x_fe assinalaras vencidas
podem, ser suspensas • sem
avisa prévia.

• • .1k

de registro, o mês e o ano em
que findará-.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinara-

• EXPEDIENTE
VEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

Domeron-oneta§.
ALBERTO DE *BRITO PEREIRA

CPU ao •enveço os •uaueaeessa	 • esfiapa 0. facto OS wao*CRO

MURILO FE.RREIRA ALVES
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OtnAo destinado 1 publicaçao doe atoe da adzeinistração descentralizas
u. pitem, •illb 'Amuas cf. Depattarteato a• unp ova. Naciofai

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte supericr do criderêço vão
impressos o número do latão

	n•••n•nn••••••n•n

REPARTIÇÕES E PARlICCLARES I	 FL-NtIONLRIOS

Semestre . • . . Cr$ 50.00 Semestre .
Ano . ...... Cr; 96,00 Ano

Exterior:	 Exterior:
An 	  Cr$ 136,001 Ano 	  Cr$ 108,00

Capital e Interior;
Cr; 39.99
Cr$ 76,00

—O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na vendo avulsa, acresci-
do de Cr 0,50, :e do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

;
Administrativo — Ubaldo José de
Mataria.

Prot. no 38-61 — (LV.) — de 22
de março de 4981 — Acciona de 15%
ao Auxiliar Administrativo — 011 Ro-
drigues Franco.

Prot. no 39-61 (I.V.1 — de 22-3-61
— Adicional de 25'4 . ao Auxiliar de
Turma ret. 26 — Francisco de Jesus
Madeira. •

Prot. no 40-61 (Lv.) — de 22-3-61
— Adicional de 2.5% ao Pautador re-
ferência 28 — Bduaroo de Barros.

Prot. n9 41-81 (1. V.) — de 22-3-61
.— adicional de 15% ao Operador de
Máquinas reierincia 27 — Jorge Mar-

• Uns da Silva.	 •
•Prol. :19 42-61 (1!. V.) — de 22-3-61

• — Adicional de 25% ao Ope.ador de
maquinas referencia 7C — Milton Pe-
reira MarQues-

Prot. n9 43-61 (1.V.) — de 22-3-6:
— Adicional de 25% ao Caldeireiro
referencia 27 — Alan= de Oliveira.

Prot. no 44-61 (1.V.) — de 22-3-61 I
— Adicional de 25% ao Contra-Mes-
tre referencia 29 — Bernardas° Per-
tigre.

Prot. no 45-61 (I.V.) — de 22-3-61
— Adicional de 15% ao Bombeiro re-
ferência 21 — Didnno da Costa Cor-
deiro.

Prot. no 46-61 (IV.)— 	 22-3-63
- Adicional 29	 toaional de15% atto elgtra age:u;t-r

Sii 

e

Silva.
Prot. n9 47-61 (I.V.) de 22-3-61

— Adicionai de 25% ao Vigia referên-
cia 25 7- José Iztdio da Silva.

Prot. no 48-61 a.v.) — de 22-3-61
— Adicional de 25% ao Llmrdor re-
ferência 27 — Estio Lima de Almeida.
•Prol.- no 50-61 (I.V.) — de 22-3-61

— Adicional de 15%, ao OpPrador de
Maquinas referência 27 — Dccio Pe-
reira da Silva.

Prot. no 51-61 (I.v.) — de 22-3-81
— Adicional de 151. ao Operador de
Máquinas referência 27 — laia)' Pro-
cOplo Pinto.

Prot. II° 52-61	 — de 22-3-61
— Adicional de 25% ao Operador. de
Máquinas referência 27 — Iaray Pio-
cópia Pinto.

Prot. no 54-61
— Adicional de
reierência 25 —
vastidão.

Prot. n9 55-61
— Adicional de
referência 27 —
Santos.

Prot. n9 90-61 (i.V.) — de 22-3-61
— Adicional.de 15% ao Ajudante re-
ferência 24 — João Batista Moreira
Lima.

Prot. no 244-61 ,I.V.) — de 22-3-61
— Adicional de 25% ao Carapina re-
ferência 27 — Henrique Teixeira.

-
ATOS DO DEPARTAMENTO DE

ADJZNISTRAÇA0	 •

Por despacho nas data6 respectivaS,
concede aumento qüinqüenal nos tér-
mos do Decreto 119 35.44£, de 1° dok
maio de 1954, aos seguintes servido-
res:

Prot. n9 13.170-80 — de 29-3-61
Auxiliar de Portaria • • Jesias Vieira
de Abreu (39 qtlinqüenio).

Prot. n9 3.717-61 — de 18-3-61
29 Maquinista - Rubein "Fereiri Lago
(29 qtlinqüenio).	 1

	

Prot. no 8.383-81	 de 19-4-61
concede auxilio Inumai, &int 156 e
4 49 da Lei n9 1.711-52, a tarmilia de
Lourival Souza.	 r)

ATOS DA DIRETORIA DO DEPAR..
• TAMENTO OE CONST:tWAO 4

NAVAL

Por despacho da Diretoria, nas da. ...-
tas respectivas concede a lumens° quino.
qüenal nos térmos do Decreto númes
ro $5.449, de 19 de maio de 1934, aos
seguintes servidores:

Prot. n9 58-81 — de 28-4-81 — CaN
pinteiro referência 26 — Aleir Silva
Cordeiro (1 9 qüinqüênio).

Prot. no 77-61 — de 28-4-81 — AM.
dente refcrêncina 25 — Jeel Gonçal-
ves Amaranto (39 qüinqüênio).

Prot. II° 78-61-- de 28-4-61 — Ca-
rapina referência 25 — &Sé Pereira
de Oliveira (19 qüinqüênio) .

Prot. no 79-61 — de 28-4-81 — Ser-
relheiro referência 26 — :dancei da,
Silva Tavares (29 qüinqüezio).

Prot. n9 80-61 — de 28-441 — Ope-
rador Transporte referinela 25

• Aridio dos Santos — t19. Onde-
nio).	 -

Prot. no 81-61 — de 28-4-61 — pau.
tador referência 24 — Deito Rodri-
gues de Queiroz (19 qüinqüênio).

Prot. no 82-61 — de 28-4-61 — Tor-
neiro referencia 25 — Ary . 5&allseiro9
da Graça (19 qüinqüênio).

Prot. no 8341 — de 28-4-61 — Aja-
dente ref. 23 — Oldeniar Venue° da
Silva (19 qüinqüênio)	 -4

(1.V.) — de 22-3-61
15% ao (Amaneiro
Franciscc Caetano

(1.V.) — de 22-3-61
15% ao Insta/ador

Manoel Gomes dos



QFIÇIAL. (Seção 1 -; Parte 11). Maio de 1961'1135

i4,3 318 — Dispensar *a pedido" na
ferina oomo preceitua o artigo 75,
item I, da Lei n9 1.711, de 38 de
outubro de 1952, • a partir de ....
10-4-1961, José Bueno de Souza, be-
neficiado pela Lei 2.284, de 9-3-1954,
da função de referência "17" da
sétie funcional d e Mensageiro, ma-
triculado sob n9 14.711, da Tabela
Numérica Especial de Extranirmert-
rio Mensalista da Estrada de Perro
Noroeste do Brasil, do Ministério da,
Viação e Obras Públicas. Frede-
rico Guilherme de Castro Braga
Diretor Superintendente.

•	 • .	 •
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• Prot. n9 84-61 — de 28-4-61 — Aju-
dante ref. 24 — ZUNI dós Santos SP
qiiingilCnio).

Prot. n9 85-61 — do 28-4-61 — Aju-
dante ref. 24 — João Tehzeira da
Cunha (29 qüinqüênio).

Prot. n9 8641 — de 28-4-61 Op/s/
Transporte ref. 25 — Sebastião Evan-
gelista (29 qüinqüênio).

Prot. n9 87-61 — de 284-61 — Alen-
tador ref. 26 — Jayr Soares de Oli-
veira (20 qüinqüênio)

Prot. n9 88-61 — de 28441 — Aju-
*dente ret. 24 — Wilson da Silva Pas-
sos (29 qüinqüênio).

Prot. n9 89-61 — de 28-4-61 — Ar-
mazenista ref. 25 — Vicente Hespa-
nhol Vicente (39 qüinqüênio).

Prot. n9 90-61 — de 28-4-61 — Op/
Máquina ref. 26 — Vicente Caeta-
no de Araújo (39 qüinqüênio).

Prot. n9 7.028-61 — de 19-4-61 —
Concede salário-familia a 1 depen-
dente, aos seguintes servidores: —
Alberto Lourenço do Amaral -- Hélio
de Souza Dinis — Luiz Corrêa — Mi-
guel Pereira de Mendonça — Orce-
line Pereira dos Santos — Silvio dos
Santos Souza — Heitopasy de Souza
(2 dep.) — Nerci Nascimento (2 de-
pendentes). — Plínio Ignácio da Cos-
ta Filho — Cilezio dos Santos — Car-
lus José Salgado — Abdias Quirino
de Oliveira — Alberci Ferreira —
Aldair Leal de Carvalho — Almany
de Almeida Pôrto — (2 dependentes)
— Almir pinheiro da Cunha — Altair
Marins — Alvaro Augusto de Souza
Júnior — António de Jesus Gomes
(2 dependentes), — Antônio Remiro
da Silva (2 dependentes) — Arildo
dos Santos (2 dependentes) — Armin-

Faria dos Santos — Eduardo Oon-
yes Pereira — Francisco Soares —

ancisco de Souza Gomes — Geison
dos Santos Castro — Herculano Ma-
chado — Hernani Caetano de Lima-
- Jailir Motta — João Fernanda —
João da Moita Pereira de Abreu —
Jorge Evangelista Fieres — Jorge Jo-
sé de Abreu — Luis Lopes Raposo —
Luiz Ventura Barbosa — Manoel Go-
mes dos Santos — Manoel da Silva
Neveis -- Medido Marinho da Silva
— Mann Brandt de Lima — Nelson
da Silva Pinto — Roberto Lopes dos
Santos — Rubens Gomes Ballejo —
17rgel Moraes — Walmir Dias Ferrei-
ra— Waidemar António Marques —
Dalmir Pacheco— Oullhennino Ai-
bano da Costa —Fiamon Francisco
Corrêa e Celestino (Coelho.

RÉDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.	 •

Estrada de Ferro Central
do Brasil

CORTARIA DE 24 DE JANEIRO
DE 1901.

A Diretoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, usando das atri-
buições que lhe confere o artigo 19
do Decreto n9 47.893, de 10 de mar-
ço de 1960 resolve:

NO 49-o — Desligar dos serviços
desta Estrada o auxiliar de maqui-
nista, referência "19", _matricula ..
498.940 — Donato Jose. Por haver
sido aposentado, por invalidez, pelo
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários e Empregados em
Serviços Públicos, conforme consta do
processo n9 7.850-61. — Jorge de
Abreu Schilling, Dirtor Superinten-
dente.

PORTARIA • ron 31 DE JANEIRO
DE 1981

A Diretoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, usando das atri-
buições que lhe confere o artigo 19
do Decreto n9 47.893, de 10 de mar-
ço de 1960 resolve:

N9 55-0 — Dispensar Vital Ben-
to. da função de auxiliar de artifi-

• ,çe, referência "19", matricula. 403.787,

da tabela de extranumedrios autár-
quicos da mesma Estrada, por ter in-
corrido ao 29,, do artigo 207, da lei
1.711-52, conforme ficou apurado pe-
lo Processo Administrativo número
800-60. — Jorge de Abreu
Diretor Superintendente.	 .

•.",

Estrada de Ferro Fioroeste
do Brasil

PORTARIA DE 4 DE ABRIL DE
1981.

O Diretor Superintendente da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 1 0, alínea à, em.combi-
nação com o artigo 29, alínea d, do
Decreto n9 47.893, de 10 de março de
1960 resolve:

N9 234 — Conceder o desligaMento
dos serviços desta Estrada, a par-
tir de 1-4-1961, do Auxiliar de Ar-
tífice referência "17", João Batista/
Stefanutti, matricula n9 14.110, equi-
parado pela Lei 2.284, de 9 de (We-
b de 1954, tendo em vista a apo-
sentadoria que lhe foi concedida pelo
Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários e Empregados
em serviços Públicos, fundamentada
no artigo 19, alínea a, do Decreto
26.778, de 14 de junho de 1949 —
Frederico Guilherme de Castro Bra-
ga, Diretor Superintendente.

PORTARIA DE 8 DE ABRIL DE
1961

O Diretor • Superintendente da Es-
trada de Perro Noroeste do Brasil,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 19, alínea b, em com-
binação com o artigo 20, alínea d,
do Decreto n9 47.893, de 10 de mar-
ço de 1960 resolve:

Considerando o que consta do pro-
cesso protocolado no Departamento
do Pessoal desta ferrovia, sob ci nú-
mero 3.101-2-61,	 •

N9 285 — Dispense "a pedido",
na toxina como preceitua o artigo
75, item I, da Lei 1.711, de 28 de
outubro de 1952, e a partir de P de
abril de 1961, Rubens Turbiani, be-
neficiado pela Lei 2.284, de 9-8-1954,
da função de • Mecânico Operador
nivel 8, matriculado sob número
14.194, 'da Tabela Especial de Extra-
numerário Mensalista da Estrada de
Perro Noroeste do Brasil, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas.
— Frederico Guilherme de Castro
Braga — Diretor Superintendente.

PORTARIA DE 14 DE ABRIL DE
1981.

O Diretor Superintendente da Es-
trada de Ferro. Noroeste do Brasil,
asando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 10, anua b, em com-
binação com o artigo 29. alínea d,
do Decreto n9 47.893, de 10 de mar-
ço de 1960 resolve;

Considerando o que consta do pro-
cesso protocolado no Departamento
do Pessoal desta ferrovia, sob o nú-
mero 3.742-2-61,

NO 309 — Dispensar Na pedido",
na forma como preceitua , o artigo
Ta. item I, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro do 1952, e a partir da
1 de fevereiro de 1961, José de Oli-
veira Barbosa, beneficiado Dela Dó
2.284. de 9 de agosto de 1954, da
função de Mecânico de Máquinas, ní-
vel A-8. matriculado .sob n° 11.713,
da Tabela Numérica Especial de Ex-
tranumerário Mensalista da Estrada
de Perro Noroeste do Brasil, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

Frederien guilherme Ire' casgeo
Braga, Diretor Superintendente.

PORTARIA DE 20 DU ABRIL DE
1961.	 "	 •••••asta

O Diretor Superintendente da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 19, alínea b, em com-
binação com o artigo 29, alinea á,
do Decreto n9 47.893, de 10 de mar-
çb de 1960 resolve:

Considerando o que consta do Pro-
cesso protocolado no Departamento
do Pessoal desta ferrovia, sob o nú-
mero 3.7517-2-61-D.P.

CAIXA DE CRÉDITO DA PESCA
PORTARIA DE 4 DE MAIO DE 1981

O Superintendente da Caixa de
Crédito da Pesca resolve:

Usando das atribuições que lhe con-
fere .o art. 12, letra "O", do Decreto-
lei n9 9.022, de 28 de fevereiro de
1948, ouvido o Conselho Administra-
tivo e de acõrdo com o que consta do
Processo C. C. P. 789-81u

N9 73 — Conceder auxilio-doença,
na forma do art. 143, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952. ao
auxiliar de geladeira, referência 17,
Waldernar Bentinho de Oliveira. da
Tabela Numérica de Extranumerários-
mensalistas desta Caixa. — Alvaro
Ramos Cruz, superintendente.

PORTARIA DE 5 DE MAIO DE 1981
O Superintendente da Caixa de

Crédito da Pesca resolve:
Usando das atribuições nue lhe cen-.

fere o Decreto-lei n° 9.022, de 26 de

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MARI-
TIMOS

PORTARIA DE 25 DE ABRIL DE1961

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos. no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 105, da Lei n" 3.807, de 28 de
agõsto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Social, devidamente autoriza-
do pelo Conselho Administrativo:

Considerando a autorização do Se-
nhor Presidente el4 República no ex-
pediente desta prtsidéncia DAP-GD
no 73-81, de 15 de abril de 1961, re-
solve:

N9 580 — Nomear — Eraldo Ribeiro
Arado — para exercer interinamente
o cargo de Procurador de 33 Categoria
do quadro de pessoal dèste Instituto.

Registre-se e cumpra-se. — Pedro
Remendes Filho, Presidente do Con-
selho Administrativo.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

fevereiro de 1946 e ouvido o Conselho
Administrativo desta Caixa:

N9 74 — Suspender, a partir da pre-
sente data as gratificações mensais
concedidas à conta da verba própria
de Representações de Gabinete, aos
servidores desta Caixa abaixo mencio-
nados:

Francisco Feres de Lima — Asses-
sor Técnico — padrão "O" 	
Cri 7.000,00;

Lucia de Araujo Ribeiro — Esta.
ti.stico — padrão "O" — Cr$ 5.000,00;

Devalcy de Souza — Trabalhador-'
referencia 20 — Cr$ 2.000,00;

Gonçalo Soares — Trabalhador —•
referência 20 — Cr$ 2.000,00;

Uma de Souza Manfredo — Escre-
vente Datilógrafo — Cr$ 3.000.00:

Israel Cândido Ribeiro — Traba-
lhador -- Cr$ 2.000,00.

Alvaro Ramas Cruz, Superinten•
dente.

art. 39 do Decreto n9 69.285 de 21.
de fevereiro de 1961, resolve:

N9 1.291 — Designar Carmen CO-
lon Correia da Silva, racriturarto.
classe F, matricula n.9 1.037.702, pon-
to n.9 6.607, para exercer a função
de Encarregado da Turma de Regis-
tro (GSR), da Seção de Controle
(GCU dos Serviços Gerais de Ad-
mhartaçã: (SW.

1(9 1.302 — Designar DaYse Paiva
da Silva, Dentista classe I, ponto nú-
mero 3.801, matricula n.9 1.772.921,
para exercer a função, de Encarre ga-
do de Clinicas (DCTi), F0-5, da ce-
çào Técnica (1IDT), do serviço da
Di4tética (SMD), do Hospital dos
Servidores do Estado. — 1.a Seção
do Orçamento — Parte Permanente.
.0 Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o art. 17. do Decreto-cl
n.9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
e tendo em vista o que consta do
Processo HSE n.9 12.328-60, resolva:

1(9 1.303 — Considerar Irarei Leal
Laranjeira. Dietista, classe h. ponto
n.9 3.197, matrícula n.9 1.745.945, de-
signada para, a partir de 7 de de-
zembro de 1960, exercer a função gra-
tificada, PO-3. de Chefe da Seção
Técnica (MDT). do Serviço de Die-
tética (SMD), do Hospital dos Ser-
vidores do Estado — 2." seção do or-
çamento — Parte Permanete.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estad., asando da atribuição nue
lhe confere o art. 17, do Decrete-lei
n.9 2.885. de 12 de dezembro de 191).
e tendo em vlata o que consta do
processo n.9 30.870-61. resolve:

N.9 1.38 — Designar vintena min-
caroni, Procurador de 3. Categoria,

PORTARIAS DE 17 DE MAIO DE
1961

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n.9 2.885, de 12 de dezembro de 1040,
e tendo em vista o que consta do.

\processo n.9 '17.209-60 e o disposto no

4,1••n

. MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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Inatrictila n.9 2.001.384, para exercer
Chefia da 4.4 Procuradoria Regional

do Quadro da Administração Central
e órgãos Locais — le Seção do Or-
çamento — Parte Permanente.

CONSELHO FEDERAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

ItESOLUÇA0 N.o 129

O Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura no uso das atribuições
que lhe são Conferidas pelo art. 25 elo
Decreto n.§ 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, pelos arts. 35 e 38 do Decre-
to-let n.o 8.820, de lo de janeiro de
1946;
- Considerando o disposto no art. 4.0
e seus parágrafos do Ato Disposições
Constitucionais Trzuasib5rias:

Considerando o estabeleci to na Lei
n.o 3.751. de 13 de abril de, 1980. que
dispõe Obre a organização admitia-
trativa do Distrito Federal;

Considerando o disposto na Resolu-
ção a.° 126,, do Conselho Federal de

Engenharia e Aninitettira. do 25 de.
Men de 1980;

Considerando que for julgado con-
veniente pelo Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da ta Re-
gião, o desmembramento do Estado de
Goiás de sua Jurisdição;

Considerando que a Instalação de
um Conselho Regional no Distrito Fe-
deral constitui justa aspiarção das as-
sociações profissionais de Engenheiros
e Arquitetos de Brasilla e Goiás, re-
solve:

Art. 1.0 Fica o Estado de Goiás des-
membrado da jurisdição do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetu-
ra da 4.4 Região, passando, juntamen-
te com o Distrito Federal, a consti-
tuir o Conselho Regional. de Enge-
nharia p Arquitetura da 12.° Região,
com sede em Brunia.

Art, 2.° O Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura, obedecendo
organização e regicne transitórios, será
constituído de nove (9) membrasasen-
do urn (1) Presidente sete (7) repre-
sentantes efetivos das associações re-
gistradas no Conselho Federal
das na Região, escolhidos dentre os

profIssionaS da Engenharia e da Ar-
quitetura, e um (1) representante da
Escola de Engenharia de Goiás.

1 1° Serão eleitos UM (3) repre-
sentantes das mesmas associações, co-
mo suplentes dos representantes ele-
tivos.
• 1 2.9 — O Presidente do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura
da 12.a Região, será de livre escolha
do Conselho Federal de Emanaria e
Arquitetura.

I 3.° Co representantes das Associa-
ções de Classe e seus suplentes serão
escolhidos pelo conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura mediante
listas apresentadas pelas mesmas As-
sociações.

-Art. 3.0 O mandato do President, e
dos Conselheiros terminara a 31 de
dezembro de 1961.

Art. ião Antes da terminação dos
mandatos referidos no Artigo ante-
rior,.o Conselho Federal de Engenha-
ria e Arquitetura tomarão as provi-
detidas aconselháveis para a integra-
ção do novo Conselho Regional na ar-
ganizaçáo e regime definitivos.

Art. S.a Para completar a mesa do
Conselho, os Conselheiros escolherão o
Secretário e o Tesoureiro.

Art. 8.° O Conselho Federal de En-

=
ia e, Arquitetura auxibant a

tração do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da 12a Rea
filão-

Art. 7.9 Fica o Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura da 12'
Região autorizado a organizar os ser-
viços administrativos necessarios ao
seu funcionamento, Mediante entendi-
mentos c= o Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da 4 a Rem
gião no que concerne à entrega dos
processos e documentos relativos a
Goiás e Distrito Federal.

Parágrafo único. O material mie
aparelha atualmente as Deleitadas de
Brasília e Golã:aia será devolvido ao
Conselho Regional de Entrenharia,
Arquitetura da 4.a Região mediante
os entendimentos necessarin entre 08
Presidentes.

Art. Ia Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de amieiro, 17 de abril de 1961.
— José Hermogenes Tolrntin de Célt+
ea... MQ. Presidente. — Cícero' Viana
Laia, Secretário,

INSTITUTO DO fICÚCAR
.	 E DO ÁLCOOL

RESOLUÇÁ9 O NO 1.571 -61, DE 13 DE
• ABRIL DE 1961

•
Dispõe sabre o pagamento de canas

• fornecidas as usinas associadas de
Cooperativa 'centralizadoras de ven-
das da totolidade das usinas do Es-
tado de Pernambuco.

' A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e du Meou', no uso de

-. suas atribuiçoes e tendo em vista o
que dispõe o artigo. 16 da Resicauçau
ny 109-45, de 27 de junho de 1945,
resolve:	 •

- Art. 19 O preço da •tonelada de
cana fornecida as umas associadas
de Cooperativas centralizadoras de
vendas da totandaae das usinas ao
respectivo estado seta calcutauo em
função do preço oficial do açucar na
condição FVU,. fixado no Plano de
Safra, observado o rendimento mediu
Industrial de cada Estado e as cate-
gorias das respectivas taipas e feitas
as deduções autorizadas besta Reso-
lução.

Art. 29 Para os fins do . artigo an-
terior serão /eitos do preço oficial ao
açúcar cristal "standard' na couta-
çáo PVU, os seguintes descontos:

impeato de vendias e consigna-
ções e adicionais respectivos;

b) imposto de indústria e profis-
sões que incida' Obre as Cooperativas
centralizadoras de vendas da totali-
dade das Usinas do Estado;

c) taxas, sobretaxas e contribuições
do • IAA constantes dos respectivos
planos de safra e exigivela da pro-
dução em geral.

Art. 39 Do preço de taturamento
a que se retere o artigo anterior e
apus deduziaos os unpostoe de :ten-
das e consignações e respectivos adi-
cionais e de industrie e profissões, a
cargo das Cooperativas triencionaaas
no artigo 19, será acrescida ou sub-
tratda a percentagem de 1 % (um
por cento) para o efeito de per es-
tabelecido o respectivo preço de iken-
dação do açúcar, para pagamento da
tonelada de cana.

- Art. 49 Ficam compreendidas na
variação de I% (um por cento) para
mais ou para menos, de que trata o
artigo anterior, na conformidade de
melhor preço de colocação do aglear
pelas Cooperativas, as despesas pelas
mesmas efetuadas no exercido nor-
mal de sua atividade e de lic6rdo com
os critérios tradicionais em vigor.

Art. 59 Na forma do que estabele-
cem os artigos anteriores.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA

• E DO COMÉRCIO •

Os preços mínimo e máximo de li-
quidação do açúcar pelas Cooperati-
vas de que trata o art. 19, para fins
de pagamento da tonelada de cana aos
fornecedores, deverão ficar compreen-
didos dentro dos valores ~Untes
da .aplicação das normas desta Reso-
lução. '

Art. 69 As banificações que forem
concedidas pelo frietituW às Coope-
rativas para. fins de ressarcimento
de despesas efetuadas com a defesa
da produção em geral, são conside-
radas para efeito de apuração do pre-
ço de liquidação do açúcar pelas
Cooperativas, para fins de pagamen-
to da tonelada de cana.

Art. 79 Quando ocorrer, no de-
curso da safra, reajustamento de pre-
ço do açúcar, o erma do faturamen-
tu a ser considerado para os fins des-
ta Resolução, será o resultante da
media ponderada doa preços oficiais
em vigor no decurso da safra, na cgr-
respondência das quantidades de cris-
tal e demeraxa vendidos, exportados
ou contratados para, exportação, fei-
ta a conversão do valor do açúcar
demerara a cristal.

Art. 89 No caso de o:tateada de
açúcares cristal ou demorara em es-
toque dispotuvel para a venda ou ex-
portaçáo para o exterior, serão os
mesmos considerados para fixação do
preço' oficial de faturarnento de que
trata o artigo 1v. na razão doa OreC08
pelos quais forem contabilizados no
'balanço das respectivas Cooperativas,
nunca inforior, porem, ao valor do
financiamento, sendo o demerara
convert1do a cristal. Na safra seguin-
te será acrescido ao preço oficial de
faturamento, para firo, de fixação do
preço máximo e nonlino para paga-
mento de cana, a diference entre o
valor pelo qual o açúcar figarou em
balanço da Cooperativa e o preço li-
quido pela mesma apurado na venda
dessa parcela de açúcar d:sponivel
para venda.	 -

Art. 99 No caso de-eventuais devo-
luções, liberações de depósito ou de
reservas destinadas ao atendimento
de exigencias de ordem aiscal. que te-
nham repercutido na média de 'liqui-
dação do açúcar para fins de paga-
mento de cana, deverá ser o seu res-
pectivo valor considerado, na devida
aPortunidede para fins de apurado
do preço de liquidação do açúcar.
para efeito de pagamento de cana.
observadas as disposições desta Raso-

•

Estado do Espirito Santo, com sede
em Vitória e jurisdição sabre todo o
Estado, com as seguintes incumben-
cias:
• a) representar o Instituto no Les
tado;	 -

b) cumprir as deliberações do Insa

leis, regulamentos e demais ates
tituto e zelar pela fiel observaria&

lativos a teidaa u essências
e) arrecadar as taxas do Instituto,

incidentes /abre a produção e comer-
cialização das madeiras;

d). exercer o contrõle Obre as ati-
vidades madeireiras e colaborar COM
os óridloa da administração pública
locais;	 -

e) organizar o cadastro das firmai;
que se dedicam à produção, ao co-
mércio e à exportação de madeiras;

i) organizar a estatistica e fornecer
aos órgilos competentes do TNP os
dados necessários ao contrõle das ati-
vidades madeireiras do Estado.

29 A Agência organizará e manterá
atualizado mostruário completo de
tódas as madeiras da região que, pelo
acentuado Indica de ocorrência, pos-
um ser consideradas exportáveis em
escala comercial.

30 Esta portaria entrará em vigor
na data de sua publicaeen, revogar.
as disposições em contrário.

PORTARIA DE 2$ DE MAIO DE 1961

O Presidente do Instituto Neciona/
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

N9 618 — Desamar o Procurador de
2.• categoria. Bacharel Renato pa anilo
de Carvalho, o Contador padrão M,
Manoel de Andrade e o Esta tistico
padrão 0E" Icnin Marque etto, neva,
sob a presidência do Primeiro cons-
tituírem a Comissão de Inontiri•n
cumbida de evadir os fatia constan-
tes do Processo no 2.223-61.

Paulo Honder Bornhausen, Preá..
dente.	 h

PORTARIA DE 4-1-1961

O Presinsnte do Insiltuto Nacional
do Pinha, no uso de •uas atribuições,
reselve:

O.S. 1.029,— Designar o Auxiliar
Técnico clama J. José Reynaldo AI-
miro, para proceder ao levarei:len-
to tcpograiico da gleba Cerro Verde

e

Art. 10. Fica mantida a • represen-
tação dos fornecedores de cana na
Comissão de Vendas da Cooperativa
dos Usineiros de Pernambuco.

Art. 11. Continuam em vigor as
disposições da Resolução n9 109-45,
que não . contrariam o estabelecido"
nesta Resolução.

Art. 12. A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas m disposições em
contrário.

Sala das Sessões 'da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool, ada treze dias do mês de abril
do ano de mil novecentos e /sessenta
e um. — Leandro Maciel, Presidente.

INSTITUTO NACIONAL
• DO PINHO

PORTARIA DE. 15 DE ABRIL DE
1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribaiçoes,
resolve:

No 594 — Exonerar, no ifiteresse • do
serviço, o Escriturário, interino, classe
E, Auzenir Guimarães Carvalho.

PORTARIA DE 25 DE ABRIL DE
1961

O Presidente do Instituto Naalonal
do Pinho, no uso de suas atra:o:aiveca,
resolve:

Considerando a solicitação do Go-
verno do Estado de Santa Catarina.
constante do oficio n9 381, de 7 do
corrente.	 •

i No 597 — Colocar à disposição do
, Governo do Estado de Santa Cata ri-
:na o Inspetor. classe K. Bacharn
Heitor de Alencar Guimariles Filen.

!sem prejuízo das vantagens • do seu
cargo.	 •

' PORTARIA DE 8 DE MAIO DE 1961

O Presiaente do Instituto Nacional
do Pinho, no u so de suas atribuições

!ove lhe sonferem as enricas a, e e
ido art. 13 do Decreto . lei nv 4 813, de
8 de outubro de 1942, resolve:

Tendo em vista o disposto no
31 do mesmo Decreto-lei:
1 No 598 — 1 0 Fica criada a Atlènda
1 do Instituto Nacional. do Pinho no

•
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aso Parque PloreStal Manuel 	 lque
da silva.

PORTARIA DE 9-1-1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

O.S. 1.030 — Lotar o Oficial Ad-
ministrativo classe II, Netnrofi Luiz
Lebarbenchon no Posto de Clas.ifi-
caçã1 e Medição de Florianpolis.

PORTARIA DE 27 DE JANEIRO
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

O.S. 1.032 — Designar o Procura-
dor, Bacharel Renato Paulino de Car-
valho, para proceder sindicância na
Delegacia Regional do Rio Grande do
Sul sóbre irregularidade na aposi-
ção do "vistos", com a incumbência
de sugerir as medidas necessárias.

PORTARIA DE 8 DE FEVEREI-
RO DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

O. S. 1.033 — Designar o Silvicul-
tor, classe M, Eudoro Hecka Lit: de
Barros, para acompanhar os trabt•lhos
de desbastes de talhões no'Parque Flo-
restal Getúlio Vargas, Lado de são
Paulo.

PORTARIA DE 3 DE ABRIL
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

S.A. 835 — Dispensar Antonio Ma-
teus Kruger da função de Inspetor,
ref. 25, do Pôsto de Classificação e.
Medição de Florianópolis.

S.A. 839 — Designar o Oficial Ad-
ministrativo, classe J, Abilio Máximo
para exercer a função de Inspetor
do Posto de Classificação e :Medição
de Florianópolis.

PORTARIA DE 11 DE ABRIL
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso d,e suas atribuições,
resolve:

5.A. 840 — Exonerar, no interesse
do serviço, o Medidor, ref. 21, Inte-
rino, Thiago José da Silva.

PORTARIA DE 3 DE MAIO
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no U93 de suas atribui-
ções resolve:

S.A. 841 — Difpensar, e pedido, o
Oficial Administrativo, classe II, tia-
mar Bertino Cordeiro. da função gra-
tificada (FG-6), de Chefe do Posto
de Araquarl.

PORTARIA DE 6-5-1C.61

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

S.A. 842— Exone-ar, o ped,do,
Martni.s da Silva lis funções Ce

Datilógrafo referencia XVIII, lotado
no Pósto de Classificação, Medição e
Fiscalização de Florlanopons.

PORTARIA DE 20-5-1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

S. A. 843 — Remover o Inspetor Jo-
sé Stprotte Mira do Posto de Arazur.-
ri para a Delegacia Regional de Santa
Catarina.

PORTARIA DE 25-5-1961

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuiçõeft,
resolve:

Tendo em vista o que consta no pro-
cesso n.° 1.161-50,

N.9 844 — Aposentar, nos têrmos dO
artigo 178, n.9 ILI, da Lei n.9 1.711, de
23-10-52, o operário Domingos de Frei-
tas Cabral, lotado no Posto de Clas5l

-ficação e Medição de Itajal, Santa Ca-
tarina, a partir de 1 de fevereiro de
1961.

nn•• 	

	 41•Darn~.~.~~eff-_,/$4,01

Consolidação das Leis do Trabalho
Texto da Loosolidadio atualizado até 30 dc

saiamo de 1959. Lota. docrocua- leu, decreto*
• complementara. Portaria: a.' 43, de 5 de ¡anetro

de 1953, do Ministro do Trabalho, Indnattia
Comércio. Relatório e exposiçÃo de motivo:
da C.otribsão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto da ConaolidaçÃo P.:pctidçAn	 eautilvu.i
einfaterinl. tndkc allabitioo-rezulszt"

DIVULGAÇÃO N: 652
5. 11 ediçío

Preço: Cr$ 1 50,00
VENDA t

Enleio de Vendas : Av. Rodrignes A/yen, I-

Agkriria 1: Mini:cério da Fazenda

ntgaNde-Le e pedidos pelo Serviço da Reei.nb4tr.0 Pwes.,

~•	 _	 lemm1~11 nn •	

•

•

leirn.11•n•

Verba Bancária
Guia de Recolhimento

Preço: Cr$ 0.40
VENDA: Avenida Rodrigues Alves.1 - Agência I- MinisM,rin	 a7f.!nria

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL -
7ndnI 	 n•nn•n1110. ••••••••
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EDITAIS E AVISOS

Reclovia: BR-22/PA.
Trecho: Capanema-Gurupl.
Sub-Trecho: Estacas 5.250 a 6.194

-a 7,00. (Estaca 0 em Capanema).
O Diretor-Geral do peaartarrientc

Nacional de Estradas de Rodagem
neste E'dita1 denominado D.N.E.R.
torna público para conhecimento dos
1nterea4.dos, que fará realizar as e
horas do dia 16 do mês de junho de
1961, na sede do D N E R., a Ave-
nida Presidente Vargas n° 522-21,
assoar. no Estado da Ceuananara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro
Diniz Gonçalves, Concorrência públi-
ca para execação de trabalhos roia-
-atines adian e descritos, mediante as
condições seguintes:

I — Proposta

1. Poderá apresentar proposta ter-
da e qualquer firma individual ou
social, que satisfaaa as condições es-
tabelecidas neste Edital.

Pará:Irai° único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da concorrência, acima referido, na
,hora e no local fixados para a con-
corrência, em envelopea separados.
fechados e lacrados, contenda em sua
parte externa e fronteira, além da
Razáo Social os dize/as:, "Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-

-"alagam — Concorrência Paalica —
Edital N9 23/61"; o primeiro com o
sub-título e laróposta" e o "una°
com o sub-titulo "Documentação'
3. Conterá a proposta:
a) Nome da proponente, residência

ou sede, suas características e iden-
tificação (individual ou somai);

b) Declaração expressa de aceita-
ção;

b.1 — dos preços constantes da
Tabela de Preços do D.N R. apro-
vada pelo Conselho Executivo, em
resolução de 11-5-59, excetuado o
preço referido na alínea c, dêste ar-
tigo;

b.2	 das condições do Edital.

c) Preço único (em Cr$/m3) para
movimentação d. massas classi.. ias
em primeira e segunda categorias
(segundo a definição constante da
Tabela de Preços do D.N.E.R.,
aprovada pelo C.E. • em 11-5-59),
destinada à constituição do corpo
estradai não revestido, compreenden-
do os serviços de escavação, carga,
descarga e transporte.

Observaçao: Não se aplica êste
preço à movimentação destinada ao
revestimento primário da plataforma
implantada.

d) A juizo do Presiden ke da Con-
corrência, poderá ser exigido o re-
conhecimento da firma do signatáric
ou responsáveis pela proposta por ta-
belião do Estado da Guanabara.

4. A proposta seri apresentada em
papel tipo almaço ou carta, datilo-
grafada, em linguagem clara, sem,
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a se-
guinte documentação:

a) carteira de identidea'e do res-
ponsável pela firma e signatario da
proposta;

b) carteira profissional, clevidarnen.
te registrada no CREA, do ingenhei-

ro responsável pela firma na execução
da obra, bem como certidão de re-
gistro da firma e prova de quitação
de azabos com o CiatEA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes icontreeo social lei dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, impôsto sindical relativamenee
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos);

e) relação de equipamento mecâni-
co de propriedade da proponente que
será aplicado na execução dos ser-
Viços;
7) requerimento solicitando auto-

rização para depósito da caução;
g) programa de trabalho, discrimi-

nando a produção média-mensal, con-
tendo o cronograma de aplicação no
canteiro de trabalho, das diversas
uoi dades de equipamento relacionado
peia concorrente;

h) provas de que os responsáveis
legais e técnicos pela firma .votaram
nu últimas eleições artigo 38 pará-
grafo 1°, alínea c, da lel 13' 2.550, de
25-7-55).

§ la A documentarão ooderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

§ 29 Cada documento estará selado
na forma da lei.

I 3° A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de ta-
lhais referentes à documentação. ate
à hora do inicio da abertura das pro-
postas.

II — Provas de capacidade

e. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica,

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido: que ia firma pos-
sua equipamento In 3 câ ai c o disponí-
vel de sua.propriedade, capaz de pro-
duzir o volume do serviço no prazo
estipulado,

Parágrafo único. A prova de equi-
pamento mecânico será feita medi-
ante -relação circunstanciada, con-
;tenda indicação cie marota espécie,
potência, capacidade, tipo, caracte-
rísticas, estado de conservação, rela-
tivamente a cada unidade, e, indica-
ção do local em que se encontra, para
efeito de inspeção pelo D.N.E.R.,
O conjunto apresentado, a juízo do
D . N. E. R. • deverá produzir dentro
do vazo estabeelcido o volume total
do serviço e não poderá ser inferior
ao abaixo relacionado:

1 trator de pot" aia (barra de tra-
ção) igual ou superior a 100 HP,
equipado com lâmina;

2 tratores de potência (barra de
tração) igual ou , superior a 75 HP,
equipados com escavo-transportador;

3 transportadores (caminhões de
carroceria fixa ou basculantes);

1 betoneira;
1 conjunto de fôrmas para tubos

de' concreto armado vibrado de 0,40m
a 1,20 (variação de 0,20m) de diâ-
metro interno, com capacidade de 10
(dez) tubos de cada diâmetro por dia.

Iii — Caução

8. A participação na concorrência
etepende de depósito de caução, na
Tesouraria do D N E. R.. no valor de
Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzei-
ros) em moeda corrente do país ou
een títulos da divida pública federal,

E 1° O recolhimento da caução
será efetuado pelo concorrente, após
deferimento pelo presidente da C.C.
8.0., do requerimento de que tra:a
a letra g, do item E, do Capitulo 1.
do Edital.	 •

2° A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão até it hora mareada para
abertura das propostas,

§ 39 Fica sujeita as sanções legais,
independentemente da declaraça g ae
inidoneldade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução no prazo que dee foi
deferido.

§ 4° Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classati-
cação dos licitantes. de corar) unir
O critério julgado Klêste Editai, as
cauções serão devolvieaus mediante
requerimento doa interessa/los, exce-
ção feita aos três primeiros coloca-
dos, os quais só podeao obter devo-
lução de suas respaitivas canções de-
pois de homologada a concorrência
pelo Conselho Executivo do la N.ER.

5° A caução correspondente à
firma declarada vencedora ficara em
poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fins do contrato.

9. O vencedor da concorrência
reforçará a caução depositada na con-
formidade do artigo 8, com outra de
valor necessário a completar, com
aquela, um por cento do valor atri-
buído à adjudicação, para efeito da
assinatura do Contrato de Empreita-
da, em moeda corrente do pais ou em
títulos da alada pública federal, m-
ares.: tados pelo respectiva
nominal. Não se admitirá, na hipót^s
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo prescrito no Edital, redução sd-
bre o valor da caução inicial.

I 1° A caução inicial será refor-
çada, durante e cumprimento do con-
trato, mediante o reoa aalmeneo, no
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cada Avaliação ou saldo
devedor da Medição, de importância
necessária a completar, com os re-
forços anteriormente procedidos. 1%
(einco por cento) do valor das ser-
viços até então executados.

§ 2' A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluidos os serviços e recebida e
obra pelo D.N E.R. Em caso de res-
cisão da...Contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os aeus reforços, a me-
nos que a rescisão e a paralisação
dos serviços decorra de acôrdo com o
D.N.E.R. ou de falência da . firma.

IV — Descrição dos serviços —

Forma de execução 1 andamento

10. Os serviços a executar situama
se na Rodovia BR-22/PA, trecho Ca.
panema-Gurupi, sub-trecho compre,
endido entre as estacas 5.250 a 6.54
a- 7,00 da locação do projeto do
D.N.E.R., correspondendo à implan-
tação de 18,887 km e compreendem;

a) terraplanagem mecânica neces-
sária a configuraçáo do corpo estra-
dai, correspondendo a uma movi-
mentação, sob distância média pro-
vável de transporte de 0,250 km, da
ordem de 180.000 m3 (cento e oitenta
mil metros cúbicos) com a seguinte
classificação: média provável:

Escavação em material de le cate-
goria — 70%.

Escavação em material de 2e cate-
goria — 30%.

b) Os serviços preliminares e com-
elementares, compreendendo valetas
e caminhos de serviço, canais de deri-
vação e similares, reyestimento pri-
mário e cêrcas (postes de madeira)
delimitadoras da faixa de domínio do
sub-trêcho, com um custo total esti-
mado em 30% (trinta por cento) da-
quele correspondente aos. serviços
consignados na alínea a,

c) obras de arte correntes, de al-
vanaria, metálicas, de madeira e de
'concretas inclusive drenos subterrâ-
neos, bueiros, obras de arrimagem,
enrocamentos, pontilhões até 5m de
vão livre e similares, com um custo
total estimado em 30% (trinta par
cento) daquele correspondente aos
serviços consignados na alínea a.

Parágrafo único. O volume, a dis-
tância de transporte e os teores aci-
ma consignados figuram apenas co-
mo orientação para o objeto da Pre

-sente concorrência, não cabendo ao
Contratante a apresentação de qual-
quer recurso fundamentado na varia-
ção dos citados volumes e teores que
visem obter reajustamento da base
de preços propostos.

11. Os serviços serão executados
de ac5rd0 com ea normas técnicas e
especificações vigentes no D.N E.R.,
as condições dêste Edital e a propos-
ta apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção mensal
média dos trabalhos, de modo a as-
segurar o andamento aroporeional ao
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a
aplicar na obra o equipamento rela-
cionado no parágrafo único do art. 79,
Capitulo II, à medida que fôr sendo
julgado necessário pelo D.N.E.R. e
mais o que necessário seja para per-
feita execução da obra. .

V — Prazos

14. O prazo para assinatura do
Contrato será de 10 (dez) dias con-
secutivos após a convocação para U-
se fim expedida pela Procuradoria-
Judicial do D.N sob pena de
perda da caução Inicial.

15, O prazo para inicio dos tra-
balhos fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da data da expedição da 19
ordem de serviço, a uai deverá ser
expedida dentro das 10 (vinte) dias
seguintes à assinatura do riontratoa

16. O prazo para conclusão total
dos trabalhos integrados à primeira
etapa executivo-financeira fica fixado
em 180 (cento e oitenta) dias con-
secutivos, contados da data correspon-
dente ao último dia de prazo para éSse
fim estabelecido no artigo 15. O pra-
zo para canclusão dos trabalhos inte-
grados à segunda etapa executivo-li-
nanceira fica fixado em 120 (cento e
vinte) dias consecutivos, contados da
data de expedição da primeira or-
dene de serviço para asea etapa.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N9 23-61

-representados pelo respectivo valor
nominal.

410~.	

IMPÓSTO DE RENDA
Regulamento tle pedido

.,pelo Decreto o.* 36.773.
de 13-1-55,

' DIVULGAÇÃO N.' 726
.	 •

Preço Cr$ 8,00

A .VENDA:

Seção de Vendas : Av. ROdrigues
Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Sesvço

de Reembõlso Postal
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1 1) . - examinar a documentação que
as acompanha, nos termos deste Edi-
tal;

Fartarei°. único - Ocorrendo, &-
sante a execução da primeira etapa
executavo-fmanceira, o empenho com-
piementar de despesa destinada a
atender, total ou parcialmente, aos
encargos financeiro* da segunda eta-
pa executiva, o prazo para conclusão
da segunda etapa executivo-finan-
ceira será considerado em continuida-
de ao prazo relativo á primeira etapa
dispensando-se a expecirçao, para, efei-

• to de contagem do prazo, da primeira
ordem de serviço para cometimento
dos trabalhos integrados à segunda
etapa.

17. A prorrogação das Prazo' fia
cará a exclusivo critério do Diretor-
GeraidoDNER.ezeinente será
Dossivel nos seguintes casos

a) falta de elementos teentcon para
execução dos trabalhos quando o for-
necimento deles couber 93 D.N.E.R.;

bl período excepcional de chuvaa;
C) atraso na lesapropreutão

propriedade* atingidas pe.oe trata-
Mos;

cri ordem escrita Co DNER
para peraltear ou restringir a exe-
cução dos trabalhas no interesse na
administração;

si excesso em educa.° As quantida-
de% cl • a-viço previstas no artigo 10
Capitado IV, do presente Edital.

VI - Pagamentos

18. Os pagamentos corresponderão;
•• a Medições Prov1rá:1as •Cumilia-

tivaai ou Medição fanal dm serviços
cirocedidas de toledo Nria as tnetru

*e para os serviços de Medições de
Obras Rodoviárias • Cargo do D.N
• R.;

VIII - Contrato

20. A adjudicação dos serviços será
*recuada mediante Contrato de Em-
preitada asainado no D.N.E.a..obser-
vando u concliçOas estipuladas neste
Edital e ma que constam da rapem
va minuta, a disposIçao dos interessa-
dos. na , Procuraciorla-Judicial do D.
N. Z. R.

Paragrato único - O selo PrOPor-
aionai cievidt. no Contrato será pago
pelo Contratante, de adrdo com o pa-
regrei° 39, do artigo V, combinado
com o art. 40 e seus parágrafos. do
Decreto n9 32 392, de 9-1-53.

•IX-Multas

21. O contrato estabelecerá multas,
aplicavela a criterio do Diretor-Gtral
do D. N. E. R., nos seguintes casos:

- Por Ma que exceder ao prazo
de conduto dos serviços Cr$ 	
eliS 5.000,0f (cinco mil cruzeiros):

11 - Quando os serviços nao tive-
rem o andamento previsto, sendo feita
trimestralmente a vent:cação, com az-
aeçao do 19 trimestre; quando não fo.
rem executados perteitamente de &cea-
do com o projeto, as normas teciaicas
e especificações vigentes no DNER,
quando os trabalhos de fiscalizado
dos serviços forem dificultados; quan-
do s administração for inexatamen-
te informada pelo Contratante; quan-
do o Contrato for transferido a ter-
ceiros, no todo ou em parte, sem pré-
via autorização do Diretor-Gerai do
D N E.R. - varlavels de Cr$ 	
5 000,00 (cinco mil cruzeiros) a
Cr$ 150.000,0(1 (cento e .cinquenta mil
Crezeiros) conforme a gravidade da
:alta. •	 •

X - Rescisão

e - verificar a selagem da documen-
tação;

d - rejeitai as propaates que não
satisfizerem as exigências deste Edi-
tai, no todo ou em parte, e as que
• fizerem acompanhar de documen-

tação det.crente ou incompleta;
e - rubricar as propostas aceitas

e oferece-tas à rubr.ce doe represen-
tantes dos concorrentes presentea ao
ato:.

f - lavrar ata circunstanciada da
concorrencia. re-m, ~Mit-4 e CO-
iner as assinaturas aos representantes
cios concorrentes presentes Ga ato;

g - organizar o mapa gensi da con-
eorrincla e emitia parecer indicando
a proposta Cla.n vau-kaara.

25. Para julgamento da coimo:tett-
e:a, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-a o menor preço
oferecido para os ixa3itillos constan-
tes da nunca c. nein 3 do Capitulo 1.

23. No caso de empate considerar-
se-á vencedor o concorrente que apre-
sentar equipamento que em seu con-
junto ofereça melhor rendimento.

19 - No caso de novo erneate,
proceder-se-a nova concurrencia en-
tra os concorrentes empatados, a fim
de verificar qui o cue faz me.hor
proposta, a partir da nova base de
preços estabelecida quando 'da pri-
meira concortencia.

1 29 - No caso de terceiro empa-
te decidirá o sorte;) em hora e local
previamente fixados.

.	 •
311 - Disposições Gerais

•
27. ea Conselho Executivo do D. N.

E. R. se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba Indenização cie qualquer es-
peca.

Parágrafo único - Em caso de
anulação, os concorrentes terão di-
reito a levantar a caução e receber
a documentação que acompanhar a
respectiva proposta, mediante prévio
requerimento.

MINISTÉRIO
• DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

Escota Nacional
, de Belas . Artes •

Da ordem dó Diretor, Prol usor
raiamo') Barreto. e, paca conheci nen-
to dos interessados, faço saber ue a
.2mnisoill .1-** dora do Concurso Para
o provint.nto da cadeira de °cente-
al, Descritiva, dr Escola Nadon ti de '
Belas Artes da Universidade do
fiam assim coestituida: Profe gires
eterson Farapeu Pinheiro. Carie; dei
Nem Marfa Aldeai* Rabeio liba-
m) Pires, Edgard de' Oliveira Fonseca
e Paulo Rodritann Lima.

De crdem do Diretor, Pio' *sor
nahrinn inwreto, e, para conhee len-
to dos interessados, taco saber r te aNanissile, Juleadora do Cena se
toreencia Livre da cadeira de A late-
nte e Plaiolocia Artísticas, da roola
Nacional de TI 'os Artes da Un i. ersi-
lide ri s Bras11.-ficou assim coa

Professeires Calmon Barretr Ar-
arando 5.:écrater cbnoor. VItor d • MI-

(Tida Ribeiro, Jean Batista de ''aula
e•eca 'ardor e Vicente Lerma •.
De ordem do Diretor. Ne' auor

Ctoglinde?Inatbrrtereesst%los.e, "Le-a0 c
soanbherecc un:n-a

3orl issão Juleadera do Conetr .0 à
laceencia (itere da cadeira de :Seul-
lir a. da 'caceis Nacional de Belas
Aries da Universidade do Breei. ft-
'Ara assim constitWda: Profe•aõree
"entoai Pompeu Pinheiro. Le oold
Alces ("mimos. Ismael de F imos,
(I anima° Cozzo, e Modestino K,rnto.

De ordem do Diretor, PrOessor
'rofessor .Calreon, Barreto, e, para

conhecimento dos interessados, taco
saber que, a COMIESÃO Julgado:a do

ncurso à Docência Livre da cadei-
ra de Arte Decorativa. da Escola Na-
..ittal de Reles Artes da Universidei e
de Breai:, fiam assim constiluidt
Prrfeazdret Quirino Campoflorito Ar-
mando Sé -atra Ochnoor. Paulo Per

-r•ire Santos, (Indofredo Paulo (Is Sil-
veira Feljó e David Xavier de Izard-
Ma.

Rio de .7inelrn. 17 de maio de 1981.
- Heitor Ferretra Filho. lacere'

Dias 30, 31-5 e 2-6-61.
01•nn•••

Faculdade Nacional
de Arquitetura

Torno público, dc ordem do D'.•etor,
Iara conhecimento dos interes• mios,
rele de acórdo com o art. 133 do Re-
% mento da Faculdade Nadou 11 de
Arquitetura, estarão abertas de 1 a 30 .
de !unho de 19e1 , ait lucilo% nos
("endrem)* à Docência livre de 'odes
as cadeira- do Curso de Arquil ?tiara
lesta Faculdade.

O candidato deverd apresentar pára
a infle-ido os seeuihtes doeumc Itera:

1) prova de ser brasileiro na r ora
nate:alindo:

2) p:a•-ar de ident idade, ganida( s ff*
dea e mental e de idnn aidarie ir wal;

3) prove de quitação com o sr:viço
militar;

4) documentado da atividade pro-
fissional ou, cientifico que renhi, Jxer•
Mo ou que relacione com a er leira
em concurso:	 •

51 diploma de arquiteto ou d • ena
aerihdro-arquiteto. expedido por ins-
'auto oficiei ou oficialmente rectnhe-
chio, ou de curso superior °fiei d ou
reconhecido onde se ministre o ensino
da cadeira em concurso, bem como'
enaisquer outros diplomas ou certifi-
cados universitários exigidos pe.* lei;

6) prova de ser professor atUnntO,
aucente-livre, professor de Outra es.
sola ou fealdade oficial ou recanhe-
cida, pode( to também Insert ..er-st

VIL - Valor e dotaçdo

19. O valor aproximado atribuído
rua serviços objeto de presente Edital
é de Cr$ 20 0n0.000,00 (vinte milhões
de cruzeiros) parcelado em duas eta-
pas executivo-financeiras, a primeira
nc valor máximo de Cr$ 12.000.004.00
(doze milhões de cruzeiros) correndo
às expensos da dotação da verba ..
2.1.01.3.1.1.1.1(.1 do Orçamento da
União para 1981 e a segunda no valor
apioximado de Cr$ 8.000.00000 (oito
milhões de cruzeiros), cuja execuçAo
fica condielonede à disponibilidade de
recursos finareeiros próprios destina-
dee ao prosseguimento da construção
da rodovia de que trata o presente

-
1 19 Será dispensada a realização

girados à primeira • etcpa executivo-
!a Medição Final dos serviços inte-

financeira, desde que se verifique a
°correntia a que se reentra o pará-
grafo único do art. 16 deste Edital.

1 29 - Demonstrada, tempestiva-
mente, a Insuficiencia do valor aproxi-
mado atributem aos serviços objeto ao
presente Edital para a coneinsáo n
sub-trecho estabelecido no art. 10
Ca pi r to 19. f:ca ra assegurado ao coo
corrente Vencedor, se lhe convier e a
criterto do D N E R., mediante Adi-
tamento, ao Contrato de Empreitada
original, o prosseguimento dos serei-
eea ate a concinsão do sub-trecho re-
ferido, condicionado a disponibilidade
de recursos financeiros próprios. No
Aditamento serao mentidas as condi-
ções do Contrato de Empreitada ori-
ginal.

t 3.° - Para o fim do disposto no
1 2.9 deste artigo, será considerado o
quociente obtido entre o preço único
proposto em conformidade a alínea
"c • do art. 3, deste Edital e o valor
correspondente resultante da aplicação
dm Termos da Tabela de Preços do
DNER (aprovada pelo CE em resolu-
do de 11-5-59) aos valores estimados
constantes do respectivo art. 10.

to a Avaliações NI r: Mica, dos ser- n. f) Contrato estabelecerá a ru-viços executados, não sendo perMitl-
das mais de ditas Avaliações antes de pecuva resumo, independentemente de

:uterpeiação judicial, sem que o Con-
ser procedida uma Medição. :rasante tenha direito a indenizado

de qualquer espécie, quando b Coe-
tratante:

a - não cumprir quaisquer dm
dirtgações estipuladas;
b - não recolher multa imposta.

dentro do prazo determinado;
o - incorrer cai muitas por mais

os duas das condições taxadas para
apticaçao;

d --- falir ou falecer (esta titiles,
aplicável a firma individual);

• - transferir o Contrato a ter-
cerrai, no todo ou em parte, sera pre-
via autorização do Diretor-Ger Da de
D N. S. R.	 -

23. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalicade de rescisão por
mútuo acordo, atendida a convtnien-
eia dos serviços e disponibilidaie de
recursos financeiros para a semi:ela
etapa executiva. .

1 19 - A rescisão por mútuo adr-
do dará ao Contratante -direito a re-
ceber do D N.E B. :

a - o valor dos servicos executa-
dos, calculadas era Medição Resci-
sória;

O - ces valor das instalações efe-
tuadas parir cumprimento do Cantra-
to. descontadas as parceria correspon-
alentes a utilização dessas instalações
Proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

1 29 - Não havendo dIsponitilida-
dee financeiras próprias para atender
aos encargos da segunda etapa exe-
cutiva o Contrato considerar-se-á
rescindido, ficando destarte adstrito à
sua primeira etapa executivo-finan-
ceira.

xx - Prece= e Julgamento da
Concorrencia

24. A Comissão de Concorrencias de
Serviços e • Obras competirá:

a - verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Editai;

28. O perfil longitudinal do trecho
p.iderá ser examinado pelos interessa-
dez no 2.9 M/P e na Divisão de Cons-
trução.

29. Os interessados ficam cientes de
que ao D. N. L. R. se reserva o di-
reito de apresentar variantes do rioal
prejeto que possam acarretar redução
ou acréscimo nos volumes dos serviçns,
seno que caiba aos cancorrentes
to a qualquer reclamação ou inde-
nização.

30. A Tabela de Preço:, do DNER,
para terraplenagem inecanica e obras
de arte em geral, aprovada pelo Con-
selho Executivo em 11-5-53. atualmen-
te em vigor, poderá ser examinada ou
alquirida pelos interessados na Divi-
são de Construção do DNER.

31. O empreiteiro será responda-cl
por quaiquer reparaçan ou conserva-
cala da obra durante 180 (cento e oi-
tenta) dias após o seu receblmen:o.

32. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou tecnico na
unerpretaçáo doa termos deste Edi-
tai serão atendido. duramo o expedi-
ente da repartição na Procuradoria-
Judicial do D.N.E.R. ou na Di-
vaçao de Construção do DNER pára
Cs esclarecimentos necessários.

33. Para as firmas regularmente
registradas no D. N. E. R. a apre-
sentação dos doeu:frentes Constantes
do artigo 5. Capituio 1, alinda ti. c. d
h fica substituída pelo cartão de re-
gistro.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1961.
- Engenheiro Lauro inala Gençaloes

Presidente da C.C.B.O.
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pessoa de notório saber,	 à'utr,o da
Congregação.

'I) cinqüenta exemplaree impressos
nu mimeografados de estudo e traba-
lhos científicos, técnicos ou artisti.
e5s, especialmente dos que assinalam
pesquisas eriginaLs ou contribuições
pessoais de real valor.

8) . recibo de pagamento da taxa de
Inscrição.

As insericõem serão feitas no horá-
210 de 11 às 17 horas de segunda a
sexta-feira é de 9 às 11 horas aos
sábados, na sede da Faculdade, à
Avenida Pasteur n9 250, Praia Ver-
melha, podendo os candidatos obte-
rem os programas e outras informa-
cões na Secre'caria no horário indi-
cado.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1961
-- José Antônio Anciãs Proença, Se-
cretário. - Raymundo B. Carvalho
:Vett°.

Dias 30, 31-5 e 2-6-61.

Escola Nacional de Engenharia

De Ordem do Diretor, faço ptibilco,
para conhecimento dos interessados,
que a comissão examinadora do con-
curso à docência livre da cátedra de
"Portos de Mar, Rios e Canais", nos
têrmas da legislação vigente, ficou
assim constituída:

1 - Professor Antônio Alves de NO-
ronha.

2 - Professor Sydney Martins Go-
mes dos Santos.

3 - Almirante Joaquim Carlos do
Rego Monteire.

4 - Professor Leonino Junior.
5 - Professor Bento Santos Almei-

da.
Outrossim, comunico que o início do

concurso em questão, está programado
para o dia 3 (três) de julho de 1961,
às 10 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1961.
- Lygia Pitta, Secretária.

Dias: 30 e 31-5 e 2-6-61,

. MINISTÉRIO,
ËDUCAÇÃO,

R ÇULTITRA:

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Medicina
de Ribeirão Prêto

Concurso para provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático da
Cadeira n.° 5 - Parasitologia
(Departamento de Parasitologia),
em regime de tempo integral.

De ordem do Sr. Diretor, Professor
Doutor Zeferino Vaz, faço público,
para conhecimento dos interessados
que, conforme editais que estão sendo
Publicados pelo Diário Oficial do Es-
tado de São Paulo, acham-se abertas

na Secretaria da Faculdade de Medi-
dna de Ribeirão Preto, da Universi-
dade de São Paulo, de 3 de maio a
31 de julho de 1961, as inscrições ao
Concurso para provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático, refe-
rencia "67", em Regime de Tempo In.
tegral, correspondente à Cadeira nú-
mero 5 - Parasitologia (Departamen-
to de Parasitologia).

Os interessados poderão obter maio-
res esclarecimentos na Secretaria da
Faculdade, sita na Fazenda "Monte
Alegre", Telefone 1036, Caixa Postal
301, na Cidade de Riberião Prêto, SP..
diariamente das 9,00 às 11,00 e das
14,00 às 17,00 horas, exceto aos sába-
dos, em que o horário será das 9,00 kl
12,00 horas.

Ribeirão Preto, 3 de maio de 1961. -0
José Bento Faria Ferraz, Secretário,

Dias: 31-5, 8 e 21-6 e 10 e 27-7-61.
(Np 22.243 -- 29-5-61 -- Cr$ 765,00),

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - parte
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Volume Tomill ASSUNTO,. PreçO Volume TOCO	 • assurrrc preço

. .
1 I Primeiros Trabalhos 	 100,00 XXII ri Trabalhos Juridic03 • . 	 65,00

IX II Discursos e Trab. Parlamentares . 40,00 XXIV III Trabalhos Jurídicos • 	 	 1'0,00
X z Reforma do Ens. Primário 	 40,00 XXX IV Trabalhos Juridico3 • 	 	 45,00
X
x

II
na

Reforma do Ens. Primário 	
Reforma do Ens. Primário 	

40,00
40.00

X`TV
moí

V
vi

Trabalhos Juridico3	 .	 	
Discuiros	 parlamentares	 	

40,0e
120,00

.	 X IV Reforma do Ens. Primário 	 40,00 XXVI 1 Trabalnos Jurídicos
'

30,00
XIV 1 Questão Militar . 	 120,00 XXVI rt Discursos Parlamentares •	 	 100,00
XVI II Queda do Império 	 60,00 xxvI tu A Imprensa . . 	 120,00

XVI I II Queda do Império 	 50,00 XXVI IV A Imprensa . • 	 -	 - - 120,00
XVI IV Queda ao Império	 	 33,00 XXVII 1 Rescisão de Contrato 	 75,00
XVI v Queda do Império 	 45,00 XXVII ri Trabtehos Jurídicas . 	 70,00
XVI VI Queda do Império 	 45,00 XXVII III Discursos Parlamentares •	 	 90,00
XVI
XVI

VII
VIII

Queda do Império	 	
Queda do	 Império	 	 '"'"

40,00
35,00

XXVIII
XXIX

1	 iit
tDiscursos Parlamentares . 	

Réplica	 .	 .	 .	 	
120,00
120,00

XVIII II Relatólio do M. da Fazenda .... 50,00 X XIX III Réplica .	 .	 .	 	 120,00
XVIII III Relatório do M. da Fazenda .... 65,00 ' XXX I Discursos Parlamentares	 •	 	 120,0à
XVIII IV Relatório do M. da Fazenda .... 80,00 XXXI I Discursos parlamentares •	 	 100,00
XIX II pareceres Parlamentares 	 40,00 XXXI	 . rt Trabalhos Juridiena 	 80,00
XIX III Trab.	 Jurídicos -	 Est.	 Sítio	 .. 120,00 XXXI III Trabalhos Jurídicos 	 	 120,00
XDS IV Trai).	 Jurídicos - Est.	 Sitio	 •. 120,09 XXXI IV Limites Ceará - Rio G. do Norte . 120,4
X.X I Visita	 à Terra	 Natal	 	 45.00 XXXII 1 Discursos parlamentaras •	 	 120,9b
XX II A Ditadura de 1893 	 40.00 srxxrX I O Casa da Bahia 	 1900,
XX III A Ditadura de 1893	 .	 .	 	 40 00 XL 1 Cessão de Clientela 	 45,00
UX IV A Ditadura de 1893 .	 •	 	 60,,00 XLVI I Campanha Presidencial . 	- 120,00
XX v Trabalhos Jurídicos 	 • 	 150,00 XLVI II Campanha Presidencial •	 	 120,00

XXII 1 Discurses Parlamentares	 	 70,00
XXIII ir Impostos Interestaduais 	 200,00
XXI V 1 Discursos parlamentares , 	 65 00

---___.

Verba Bancária
Guia de Recolhimento

Preço: Cr$ 0.40

A VENDA: Avenici _. Rodrigues Alve, 1 - Ag 22ncia 1- Mritér io d ré-1- zenda
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